CAPÍTULO XXII

ATITUDE DE HAHNEMANN QUANTO AOS PODERES DE CURA DA NATUREZA (VIS MEDICATRIX NATURAE), QUANTO À PATOLOGIA, E QUANTO AO DIAGNÓSTICO

SUPLEMENTO 203

PRONUNCIAMENTOS DE HAHNEMANN SOBRE OS PODERES DE CURA DA NATUREZA EM SEUS TRABALHOS ESCRITOS DE 1796-1809


Em 1796, ele diz em seu escrito “Ensaio sobre um Novo Princípio, etc.”:


Em doenças agudas, se nós conseguirmos afugentar por alguns dias os obstáculos à recuperação, a Natureza por si mesma irá em grande medida vencê-las.


Em 1797, ele escreve a respeito da questão: “São intransponíveis os obstáculos à obtenção da certeza e da simplicidade na Medicina Prática?”


Não pode ser uma questão de tratamento dietético sem medicamento, o efeito do que, quando muito simples, pode ser bem avaliado, e do qual, em casos especiais, pode-se esperar uma grande dose de benefício.  . . .


Se grandes alterações na dieta e no modo de viver devem ser feitas, seria melhor se o médico primeiro visse até onde ele conseguiria remediar a doença com essa mudança apenas, antes que prescrevesse quaisquer remédios medicinais.


Em 1801 ele assevera em seu “Observações Fragmentadas Sobre os Elementos da Medicina de Brown”:


A Beneficente Natureza e a juventude, auxiliadas por um regime apropriado, curarão as doenças de causas muito mais profundamente localizadas do que a deficiência ou excesso de excitabilidade, algo que o observador isento de preconceito presencia diariamente, e ao que deve ser dada satisfação, ou ser negado, por Brown, a fim de dar apoio ao seu sistema escolástico.


Em 1801, no “Observações Sobre os Três Métodos Correntes de Tratamento”, Hahnemann diz novamente a respeito de Brown:


Nada deve ser deixado aos poderes da Natureza; não devemos descansar em nossa aplicação de remédios; devemos continuamente ou estimular ou exaurir. Que blasfêmia contra a Natureza, que perigosa sugestão para o pseudomédico comum, já por demais sobrecarregado! Que orgulho é instilado nele como um mestre sobre a Natureza!


Em 1805, “Esculápio na Balança”:


A maioria dos casos para o tratamento dos quais um médico é chamado, é de doenças agudas, ou seja, aberrações da saúde que só tem um breve curso de evolução, antes de terminarem ou em recuperação ou em morte. Se o paciente morrer, o médico acompanha humildemente seus despojos mortais até a sepultura; se ele se recupera, então sua força natural deve ter sido suficiente para superar tanto a força da doença, quanto a ação habitualmente obstativa das drogas por ele tomadas; e as forças da Natureza em geral são suficientes para superar as duas.  . . .  Na disenteria epidêmica, exatamente como muitas daquelas que seguem as indicações fornecidas pela Natureza, absolutamente sem a ingestão de qualquer medicamento, se recupera, como aquelas  . . .  (que são tratadas por qualquer tipo de médico -- R. H.). O que se infere? Certamente não que os médicos estavam todos certos em seus modos de tratamento mas, talvez, que estavam todos igualmente errados. Quanta presunção cada um deles alegar o crédito de curar uma doença que, nos casos mais suaves, recuperou-se uniformemente por si mesma, quando não foram cometidos erros grosseiros de dieta.  . . .  Eu poderia enumerar diversas doenças agudas e mostrar que a recuperação dos que foram tratados por tais métodos opostos não foi cura, e sim recuperações espontâneas.  . . .  Amiúde eu digo, lamentavelmente, que pacientes freqüentemente se recuperam de doenças agudas muito sérias como por um milagre, tão logo eles abandonam ou secretamente interrompam  . . .  o medicamento prescrito por seus médicos. Em numerosos exemplos, muitos pacientes prostrados curaram-se milagrosamente, não só recusando o medicamento do médico, mas secretamente transgredindo em seu sistema artificial e enganoso de dieta, e livremente seguindo suas próprias inclinações que, neste caso, é um instinto imperioso, impelindo-o a cometer diversos paradoxos dietéticos.


Em 1808, no ensaio “Sobre a Atual Falta de Medicamentos Estrangeiros”, ocorre a seguinte sentença:


O pobre, que absolutamente não usa medicamento, amiúde se recupera muito mais cedo de um tipo semelhante de doença do que o próspero paciente, que tem suas prateleiras repletas com grandes frascos de medicamento?

SUPLEMENTO 204

AFIRMAÇÕES DE HAHNEMANN SOBRE OS PODERES DA NATUREZA (VIS MEDICATRIX NATURAE), A PARTIR DA PUBLICAÇÃO DO “ORGANON” EM DIANTE


“Organon” (Introdução, pág. 52, anotação 2):


Somente as doenças agudas mais leves, quando o período natural do seu curso tiver expirado, é que tendem a terminar calmamente numa resolução, como se diz, com ou sem o emprego de remédios alopáticos não muito agressivos; a força vital, tendo reconquistado seus poderes, então gradualmente substitui pela condição normal o desarranjo da saúde que agora deixou de existir. Mas nas doenças agudas severas e nas crônicas, as quais constituem de longe a maior porção de todos os males humanos, a natureza crua e a velha escola são igualmente impotentes.  . . .


E à pág. 68:


As doenças eram tratadas pelos médicos da velha escola de uma tal maneira que


a própria natureza – por meio do poder preservador da vida que, além de promover a doença aguda natural, também tinha de combater os efeitos de tratamentos impróprios, e era assim capaz, em casos não acompanhados de riscos, gradualmente restaurar a relação normal das funções através de sua própria energia, amiúde de um modo tedioso, imperfeito e doloroso.


Esses reconhecimentos da auto-recuperação podem ser encontrados no Vol. I do “Matéria Médica Pura” (pág. 272) do ano de 1811 (1a edição):


As doenças que surgem subitamente desaparecem com ou sem medicamento, obviamente em virtude da vitalidade do organismo; estas doenças agudas, se tratadas com medicamentos devem ceder muito mais rapidamente e de modo mais completo do que fariam se deixadas sozinhas, caso possamos chamar isso de uma cura.


E em 1826, no Vol. II do “Matéria Médica Pura” (pág. 395 e seguintes), Hahnemann diz a respeito da epidemia de tifo que devastou os países da Europa Meridional no verão de 1813, após a retirada russa:


Nenhum tratamento deste tifo, que seja baseado em inferências derivadas das terapêuticas comuns, assim como em nenhuma outra forma de tratamento que seja, pôde fazer algo nos piores casos (os mais leves iriam de todo jeito se recuperar por meio da força da beneficente natureza, embora mais lentamente e com dificuldades).


E num pequeno pedaço de papel, sem data, que temos à nossa frente, Hahnemann escreve:

†
Nas afecções crônicas é muito mais seguro não usar qualquer espécie de medicamento e confiar inteiramente nas forças vitais, do que ser tratado pelo tratamento alopático prejudicial e destruidor.

Nós lemos ainda numa carta de Hahnemann dando conselhos ao Dr. Scheréter, de Lemberg, com data de 1o de Janeiro de 1829:


Sua (do paciente impotente -- R. H.) recuperação muito difícil reside em algo muito mais profundo, quer dizer, no aleijamento orgânico e nos efeitos materiais que os poderes da Natureza têm sido gradualmente forçados a produzir internamente, nas partes mais delicadas do organismo, essenciais ao movimento e à sensação, a título de protegê-lo e preservá-lo contra os ataques violentos dos remédios alopáticos; da mesma maneira que o pedreiro ou o operário que usa tintas contendo ácido sulfúrico, que desenvolve uma pele parecida com calo a fim de proteger os vasos sangüíneos e os nervos da mão dos ataques destas substâncias prejudiciais. Essas mudanças orgânicas internas e materiais, a nível orgânico, produzidas pela força vital para salvar e preservar a vida de tratamentos prolongados e de remédios errados e prejudiciais, impedem os movimentos livres e fáceis dos membros por um longo tempo depois que a força vital se tornou capaz de dissolvê-los e removê-los, da mesma forma como o pedreiro continuaria tendo dedos enrijecidos durante anos mesmo se ele interrompesse essa rude ocupação a fim de empreender um trabalho mais refinado. – O médico não pode remover a pele calosa de suas mãos para ele, só a natureza pode aos poucos realizar isso.


E ele escreve ao Dr. Aegidi, em 24 de Abril de 1831, a respeito do estado da Princesa Friedrich, de Düsseldorf:

†
Vemos agora quase que apenas os sintomas crônicos artificiais produzidos pelos medicamentos, cuja remoção é deixada aos poderes da natureza.


Em 1834, o Dr. Kammerer, de Ulm-no-Danúbio, publicou um pequeno livro: “A homeopatia cura sem venossecção”. Neste pequeno livro as forças da Natureza são muito e freqüentemente mencionadas:


Página 1:


As venossecções são uma degradação e um desrespeito aos grandes poderes da natureza.  . . .


À página 7:


Venossecção esgota o organismo e perturba as forças naturais.


À página 17:


As forças da Natureza frequentemente realizam curas maravilhosas, rápidas e lindas.  . . .  Moléstias sérias muito amiúde melhoram por si mesmas.  . . .  Quiçá em afecções crônicas este maravilhoso poder de cura afirma-se por si mesmo.  . . .


À página 18:


Nenhum outro poder, nenhum outro remédio eficaz pode ser um melhor amigo do organismo que o seu próprio poder interno de cura.  . . .


À página 21:


As doenças são tão rapidamente, e com freqüência, de forma mais rápida, removidas pelo poder de Natureza do que pelos mais excelentes remédios, etc.  . . .


Hahnemann escreveu uma apresentação recomendando esse pequeno livro, o qual finda com a sentença:


. . .  Nosso amigo Kammerer, de Ulm, cujo ensaio sensato eu aqui apresento ao público com prazer  . . .


E ainda no ano de 1838, o ancião de oitenta e três anos escreveu no prefácio ao quarto volume da segunda e muito revisada e melhorada edição do “Doenças Crônicas”, à pág. 4:


Os poderes vitais não são inclusive capazes de curar as doenças crônicas, miasmáticas, e de substituírem-na pela saúde colocando-a no lugar delas, sem infligirem uma perda ao organismo. Mas é certo que embora as forças vitais possam alcançar uma vitória sobre doenças agudas como também miasmáticas, sem infligirem tais perdas ao organismo, desde que sejam auxiliadas e dirigidas em suas ações por um agente homeopático adequadamente escolhido, não obstante, são essas forças que conquistam, no mesmo sentido em que se diz que um exército nativo abateu o inimigo, embora possa ter sido ajudado por tropas auxiliares.
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SOBRE O GERENCIAMENTO INJURIANTE, CEGO E INSUFICIENTE DA FORÇA VITAL


Hahnemann escreve na introdução ao “Organon”, 5a edição, página 18 a 20:


Eles (a velha escola) simplesmente seguiram o exemplo da natureza crua instintiva em seus esforços, que mal conseguem ser bem-sucedidos mesmo nos casos mais leves de doenças agudas; eles simplesmente imitaram o irracional poder preservador da vida quando jogado à própria sorte nas doenças, o qual, inteiramente dependente quanto é das leis orgânicas do corpo, é capaz apenas de agir em conformidade com tais leis, e não é guiado pelo raciocínio e pela reflexão – eles copiaram a natureza que não consegue como um cirurgião inteligente, unir os lábios abertos de uma ferida, e por meio dessa união, efetuar uma cura; que não sabe como endireitar e ajustar as extremidades quebradas de um osso, distanciadas e exsudando (amiúde um excesso de) muita secreção óssea nova. Tampouco consegue a Natureza fazer uma ligadura de uma artéria ferida; com sua energia, ela faz com que o paciente sangre até à morte; a qual não entende como recolocar no lugar um ombro deslocado, mas pelo inchaço por ela ocasionado em torno daquele, em breve apresenta um obstáculo à redução do mesmo; a qual, a fim de remover um corpo estranho da córnea, destrói o olho inteiro pela supuração; a qual, com todos os seus esforços só consegue liberar uma hérnia estrangulada com a gangrena dos intestinos e com a morte; e a qual, por meio dos meta-esquematismos que produz em doenças dinâmicas, freqüentemente transforma-as em coisas muito piores do que eram originalmente. Porém mais, esta força vital irracional acolhe em nosso corpo, sem hesitação, as maiores pragas de nossa existência terrestre, a centelha que acende incontáveis doenças sob as quais a humanidade torturada vem gemendo há milhares e milhares de anos, os miasmas crônicos – psora, syphillis, sycosis – nenhum dos quais ela consegue diminuir no mais leve grau, muito menos expeli-los, desajudada, do organismo; ao contrário, permite-os se corromperem aí dentro, até que amiúde após uma longa vida de miséria, a morte por fim cerra os olhos do sofredor.


Numa anotação a este parágrafo, que sempre foi feito de alvo para os ataques de seus adversários, por conta da severidade com que Hahnemann se manifesta contra a insuficiência das forças vitais, ele acrescenta (páginas 18 a 20):


Os esforços dignos de pena e altamente imperfeitos da força vital de aliviar a si mesma nas doenças agudas é um espetáculo que deveria suscitar nossa compaixão e exigir a ajuda de todos os poderes de nossa mente racional, para darmos fim à tortura auto-imposta com uma cura real.  . . .  Destarte, mesmo nessas evacuações denominadas crises, que a natureza em geral produz ao término das doenças que têm um curso rápido, existem com freqüência mais sofrimentos do que alívio eficiente. O que a força vital faz nessas assim-chamadas crises, o como ela o faz, permanece para nós um mistério, como todas as operações internas da economia vital orgânica. Uma coisa, entretanto, é certa, em todos esses esforços, partes maiores ou menores das regiões afetadas são sacrificadas a fim de salvar o restante.  . . .


No “Organon”, pág. 23:


Ninguém jamais viu um paciente crônico recuperar sua saúde permanentemente por meio de tais esforços da natureza crua, nem qualquer doença crônica ser curada por tais evacuações efetuadas pelo organismo. Pelo contrário, em casos como esses, a discrasia original é sempre perceptivelmente agravada  . . .  apesar do prosseguimento das evacuações  . . .  quando a natureza, abandonada aos seus próprios recursos, não consegue se ajudar de alguma outra maneira senão pela produção de sintomas externos locais (metástases)  . . .  essas operações da força vital energética, mas irrefletida, irracional e imprudente, conduzem a algo, menos ao alívio genuíno ou à recuperação.  . . .


E também antes, numa anotação à pág. 19:


. . .  se a tarefa for deixada a cargo apenas do organismo para superar, por suas próprias forças e sem ajuda externa, uma doença recém-contraída (nos casos de miasmas crônicos seu poder de resistência é bastante ineficaz), nós podemos então testemunhar apenas os esforços dolorosos, amiúde perigosos, da natureza para salvar o indivíduo a qualquer custo, o que freqüentemente termina na extinção da existência terrestre, em morte.
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A ALOPATIA ERRONEAMENTE COPIA A NATUREZA


“Organon”, Introdução, páginas 16 e 17:


Eles (os alopatas -- R. H.) alegam que seus processos evacuadores múltiplos são uma modalidade de tratamento por derivação, donde se segue o exemplo da natureza a qual, em seus esforços de ajudar o organismo adoecido, resolve a febre por meio de transpiração e diurese, a pleurisia através de epistaxe, suor e expectoração mucosa – outras doenças pelos vômitos, diarréia e sangramentos anais, dores articulares por meio de úlceras supurativas das pernas, amigdalites  (garganta irritada) pela salivação, etc., ou as remove com metástases e abscessos que ela faz nascer em partes a uma distância do sítio da doença.


Conseqüentemente eles pensaram que a melhor coisa a fazer era imitar a Natureza, também labutando no tratamento da maioria das doenças de uma maneira circundante, como a força vital adoecida abandonada à própria sorte, e assim de uma maneira indireta, por meio de irritantes heterogêneos mais fortes aplicados em órgãos remotos do sítio da doença, e totalmente dessemelhantes aos tecidos afetados, eles produzem evacuações e geralmente as mantêm, a fim de extraírem, por assim dizer, a doença de lá.
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APOIO MEDICINAL (HOMEOPÁTICO) AO PODER DE CURA DA NATUREZA NAS DOENÇAS INTERNAS


Na terceira edição do “Matéria Médica Pura”, Vol. I, pág. 272 (1830), Hahnemann diz:


Somente as doenças crônicas são a pedra de toque da verdadeira arte de curar, porque elas não podem ser curadas por si mesmas.


Essa é a “verdadeira arte de curar” (extraído do “Organon”, páginas 28 e 29), aquele trabalho de reflexão, o atributo dos poderes mais elevados do intelecto humano, do julgamento não agrilhoado e da razão, selecionando e determinando por princípio, a fim de efetuar uma alteração na força vital irracional instintiva e não inteligente, mas automática e energética, quando ela é desviada pela doença para uma ação anormal, e através de uma afecção semelhante produzida por um remédio homeopaticamente escolhido, nela é excitada uma doença medicinal um tanto maior em grau, de modo que a afecção mórbida natural não consegue mais atuar sobre a força vital.


Na declaração “Aos meus verdadeiros alunos”, na época da luta contra os “pseudo-homeopatas”, ele diz (Vide Suplemento 133):


Somente a homeopatia sabe e ensina que a cura deve ser efetuada apenas por meio de toda a força ainda existente no paciente, quando um medicamento perfeitamente homeopático ao presente caso de doença, e administrado na dose apropriada, faz com que esta força exerça sua atividade curativa. Uma das mais inestimáveis vantagens da homeopatia é a de conservar tanto quanto possível essa força vital, que é indispensável à cura, no decurso do tratamento. É isto que a coloca acima de todos os métodos alopáticos. Só ela então evita todos aqueles meios ruinosos à vida, que nunca são necessários e constantemente são adversos à finalidade em mira.


Na quarta parte do “Doenças Crônicas”, segunda edição de 1838, lemos:


É a força vital orgânica de nosso corpo que diretamente cura todos os tipos de doenças naturais, e as quais, sem tal sacrifício, e por meio do remédio correto (homeopático), ela é capaz de superar; isto, é claro, ela jamais poderia ter realizado sem esse auxílio e apoio, porque nossa força vital orgânica por si mesma basta à manutenção da vida em estado normal, enquanto o indivíduo não a tiver tornado mórbida através de influências inimigas de elementos produtores de doenças. Sozinha, ela não é suficientemente poderosa para lutar contra estas.  . . .  Somente os remédios homeopáticos podem dar supremacia à força vital na doença.


Na Introdução para o “Organon”, página 39:


Em todas as idades, os pacientes que foram real, rápida, permanente e obviamente curados por medicamentos, e que não simplesmente se recuperaram de alguma circunstância fortuita, ou por ter a doença aguda seguido seu curso adjudicado, ou por terem os poderes do sistema,
 no decorrer do tempo, gradualmente atingido a preponderância sob o tratamento alopático e antagonista – pois ser curado de uma maneira direta difere vastamente de recuperar-se de uma maneira indireta – tais pacientes foram curados unicamente (embora sem o conhecimento do médico) por meio de um medicamento (homeopático) que possuía o poder de produzir um estado mórbido semelhante.
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OPINIÕES SOBRE O PRINCÍPIO DINÂMICO


A opinião de Hufeland sobre a Homeopatia de Hahnemann em seu Ensaio sobre “Physiatrik” (“Journal der Praktischen Heilkunde”, 1838, Vol. 75, pág. 24):


Até mesmo a homeopatia de Hahnemann tem, a despeito de todo aparente descaso pelos poderes de cura da natureza, contribuído de fato para o apoio da Physiatrik. A totalidade de seus princípios não se fundamenta na ação e na estimulação da força vital, com a finalidade de alterar o estado anormal para uma condição normal, através do uso de um específico, ou seja, de um remédio tal que se coloca numa relação peculiar com o órgão adoecido, ou com a condição mórbida que afeta a vida? Não é freqüentemente uma cura natural, efetuada pelo tempo e por uma dieta rigorosa? É realmente nisto que o valor da homeopatia pode ser encontrado; ela põe em jogo a força vital, para que ajude o órgão adoecido, e encontra e faz uso daqueles remédios que se colocam no mais íntimo relacionamento com esse órgão ou com seu estado adoecido.


As seguintes afirmações mostram como estamos aos poucos nos aproximando de novo da concepção de Hahnemann do princípio dinâmico.


O Dr. Karl Erhard-Weiss de Stuttgart, escreve em um ensaio a respeito do princípio dinâmico (“Deutsche Zeitschrift für Homöopathie”, 1922):


Tendências vitalistas de pensamento estão se afirmando cada vez mais na ciência moderna, que tem reconhecido que a célula não é uma simples massa de protoplasma, mas que com seu núcleo e cromossomos passa a ser um complicado sistema de forças, e pode ser comparada ao sistema solar e seus planetas. Da mesma forma, a ciência moderna encontra, na formação de moléculas, analogias com o sistema cósmico, e falando de modo geral, não pode mais sustentar a estrita diferenciação entre energia e matéria, mas é forçada a partir aos poucos para a adoção dos pontos de vista há muito tempo defendidos pela ciência natural e pela filosofia, a saber, que o movimento no éter modifica a matéria primordial, e em suas vibrações, produz as ilusões da matéria no sentido físico. É neste ponto que o princípio etéreo da dinâmica, anteriormente troçado, mais uma vez aparece. A espiral do desenvolvimento científico completou de novo uma revolução e se colocou exatamente um giro acima, no mesmo ponto a partir do qual Hahnemann tentou encontrar suas explicações de doença e efeitos curativos.


E em outra passagem:


. . .  Nós reconhecemos o quanto Hahnemann estava adiante de sua época, o pesquisador exato e isento de preconceitos, não só pela descoberta da Lei dos Semelhantes como um fato da experiência, mas também por estabelecer que os efeitos da doença como também aqueles dos remédios, estão relacionados ao organismo vivo, não de uma maneira química, mas dinâmica e etérea. Se muitas explicações dos detalhes tornaram-se obsoletas e incorretas, como por exemplo o pressuposto de uma doença medicamentosa onde agora falamos de estimulação para produzir substâncias protetoras específicas, o princípio fundamental está correto e sem dúvida será gradualmente reconhecido pela ciência após a conquista final do materialismo cru ter deixado de afetar a substância elemental: o efeito da doença no corpo humano é dinâmico como o é o efeito de medicamentos homeopáticos.


No mesmo periódico (1922, pág. 50), o Dr. Meng, de Stuttgart, também dá seu ponto de vista sobre essa questão:


Nós começamos a substituir as explicações puramente químico-mecânicas ou físicas da vida, por uma que está relacionada com a concepção vitalista: na moderna concepção cósmica dinâmica, todos os fenômenos naturais são “explicados” pela ação das forças, a matéria está condicionada pelos centros de força dos elementos da matéria. O vitalismo moderno não reviveu no todo a antiga teoria da força da vida em sua concepção um tanto crua, mas fundamentalmente só a reconstruiu de uma forma mais científica.  . . .


Não apenas médicos homeopatas contemporâneos, mas também destacados representantes da antiga Escola de medicina expressam opiniões semelhantes. Por exemplo, o Professor L. Krehl, de Heidelberg, sustenta esta perspectiva em sua última edição (11a) do seu “Fisiologia Patológica” (1921, pág. 691), com as seguintes palavras:


A biologia não pode explicar por inteiro, de forma nítida, os processos da vida, com sua adoção da teoria da continuidade mecânico-causal. Isto exige considerações adicionais, especialmente na teoria da doença. Conheço uma quantidade de célebres pesquisadores que evitaram tais considerações porque acreditam nelas como sendo um passo de retrocesso numa etapa que já havia sido superada. Mas aqui qualquer um é forçado a declarar suas próprias convicções, e é minha convicção que só reconquistaremos uma concepção uniforme do Homem, da Natureza e de Deus, quando novamente observarmos e investigarmos os processos supra-mecânicos que estão por trás dos fenômenos e lhes servem de guia, e lhes dermos a devida consideração em nossas computações. Isto não me parece ser uma rejeição da visão predominante da natureza sustentada no presente, mas seu necessário complemento e restabelecimento.


Depois dessas opiniões, estaremos em condição de concordar com Emil Schlegel, de Tübingen, quando ele diz em seu “Reforma da Ciência Médica” (1903):


É quase notável como os líderes esclarecidos do moderno movimento das ciências naturais inconscientemente estendem suas mãos para o gênio há muito incompreendido.


E suas proféticas palavras realmente parecem próximas de sua concretização:


É chegado agora o momento em que uma completa compreensão de Hahnemann se tornará mais fácil e mais possível, quando suas honestas e bem descritas observações receberão também aceitação científica, e quando começará a ser de extrema vantagem reapresentar os ensinamentos do grande médico alemão, a fim de dirigi-los para a corrente do reconhecimento e da vida.
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ATITUDE DE HAHNEMANN PERANTE A PATOLOGIA


No ensaio “Sobre o Valor dos Sistemas Especulativos de Medicina, etc.”, publicado no “Jornal de Hufeland”, 1808, Nº 263, Hahnemann escreve:


Mas, embora todas as partes componentes do corpo humano possam ser encontradas em outras partes da natureza (à exceção talvez do ácido zoônico e do ácido úrico), todavia, elas todas atuam juntas nesta combinação orgânica para o pleno desenvolvimento da vida, e para a descarga das demais funções do Homem, de uma maneira tão particular e anômala (que só pode ser definida pelo termo vitalidade) que esta relação peculiar (vital) das partes entre si e com o mundo externo não pode ser julgada e explicada por nenhuma outra regra além daquela que ela própria dita; portanto, por nenhuma das leis conhecidas da mecânica, estática ou química.  . . .


Entretanto, apesar desses inúmeros enganos, os fisiologistas e patologistas ainda querem retornar a este antigo fermento;  . . .  porque eles tentaram, sobretudo em nome de seus próprios orgulhos, explicar muito, até o inexplicável, na essência da ciência médica. Eles consideram impossível tratar o estado anormal do corpo humano (doenças) cientificamente, sem possuírem uma idéia tangível das leis fundamentais das condições anormais do organismo humano. Este foi o primeiro e grande engano que praticaram consigo mesmos e com o mundo. Este foi o infeliz conceito que, desde o tempo de Galeno até os nossos dias, tornou a ciência médica um palco para a exibição das mais fantásticas, amiúde as mais auto-contraditórias hipóteses, explicações, demonstrações, conjecturas, dogmas e sistemas, cujas más conseqüências não podem ser negligenciadas.


Era, por conseguinte, uma luta contra todos os sistemas que resolviam e contradiziam uns aos outros! Derivada do sistema da experiência e não de um sistema externo! Essa era a perspectiva de Hahnemann quando ele prosseguiu:


E passo à patologia, uma ciência em que aquele mesmo amor por sistemas tem transtornado a balança mental do fisiologista metafísico, e tem causado uma degeneração semelhante do intelecto, na tentativa de fantasiar a natureza essencial das doenças, aquele processo pelo qual as afecções do organismo se tornam doenças. A isto eles denominam de primeira causa interna.


Nenhum mortal consegue formar uma concepção nítida daquilo que aqui é objetivado, para não falar da impossibilidade de qualquer inteligência, mesmo em imaginação, encontrar uma estrada que conduza à íntima visão do que constitui a essência da doença; e, não obstante, hostes de sofistas, com olhares importantes, fingem interpretar o papel de videntes na questão.


Também na Introdução ao “Organon”, pág. 3, ele rejeita a antiga patologia com seu amor por sistemas, que tenta forçar doenças individuais para dentro de categorias definidas de doenças, com o propósito de tratá-las. Ele diz:


A velha escola de medicina vangloriava-se de poder pretender de forma justa, para si apenas, o título de “medicina racional” porque ela só ia em busca e lutava para remover a causa da doença, e seguia o método empregado pela natureza nas doenças.  . . .  Eles só fantasiaram que poderiam descobrir a causa da doença; eles não a descobriram, contudo, porque ela não é perceptível e não é passível de ser descoberta. A grande maioria das doenças, sendo de origem dinâmica (espiritual) e de natureza dinâmica (espiritual), a causa delas não é perceptível aos sentidos; eles, portanto, só se exercitaram para imaginar uma, e a partir de um levantamento das partes do corpo humano inanimado normal (anatomia), comparado com as mudanças visíveis das mesmas partes internas em pessoas que morreram de doenças (anatomia patológica), como também daquilo que puderam deduzir a partir de uma comparação entre os fenômenos e funções na vida saudável (fisiologia) com suas intermináveis alterações nos incontáveis estados mórbidos (patologia, semiótica): eles tiraram conclusões relativas ao processo invisível por meio do que as mudanças que acontecem no ser interior do homem, quando adoentado, são afetadas – um quadro sombrio da imaginação.


Em outra passagem (pág. 136), Hahnemann condena a antiga patologia e sua variedade infinita de nomes de doenças que foram erroneamente consideradas sustentáveis, e numa nota de rodapé a esta passagem ele enumerou estados doentios que diferiam muito amplamente entre si, amiúde só tendo um sinal isolado de similaridade.


E acrescenta:


Todas as doenças que a natureza produz nos seres humanos expuseram-se a milhares de tipos diferentes de condições formando uma interminável variedade de modificações que jamais podem ser definidas de antemão; a patologia fracionou-se a um tal ponto que elas são reduzidas a um mero punhado de doenças artificialmente formadas.
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O OBJETO DO DIAGNÓSTICO


Segundo o “Organon”, § 81 (anotação I, pág. 171, 6a edição):


O verdadeiro médico sabe que tem de considerar e curar doenças, não segundo a semelhança do nome de um único de seus sintomas, mas de acordo com a totalidade dos sintomas do estado individual de cada paciente em particular.  . . .


E no § 82, pág. 172 (6a edição):


. . .  pois nenhuma cura real destas (doenças crônicas -- R. H.) ou de outras doenças pode acontecer sem um rigoroso tratamento particularizado (individualização) de cada caso de doença.  . . .


Ele já indicara isso em sua tradução “Tesouro de Medicina ou Coletânea de Prescrições Escolhidas” (“Thesaurus Medicaminum”, 1800) quando disse:


Lamento que os diversos tipos de hidropisia não sejam diferenciados, e que o mesmo tipo de hidropisia sempre seja mencionado. A divisão em leucofleugmático e inflamatório não é suficiente, tão pouco quanto a distinção em doenças mentais entre mania e melancolia. O que pensaríamos nós de um botânico que não tivesse outras divisões para a vegetação do que plantas e ervas?


No § 5 do “Organon” lemos:


Os pormenores da causa excitante mais provável das doenças agudas, são úteis para o médico em ajudá-lo a curá-las, assim como são os pontos mais significativos na história inteira da doença crônica, para lhe permitir descobrir sua causa fundamental que, geralmente, é devida a um miasma crônico.  . . .


E no § 7, ele diz:


Como numa doença  . . .  não podemos perceber nada senão os sintomas mórbidos  . . .  a totalidade destes sintomas, deste quadro externamente refletido da essência interna da doença, ou seja, da afecção da força vital, deve ser o princípio, ou o único meio, através do qual a doença pode tornar conhecido o remédio que ela requer.  . . .
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AUSCULTA E PERCUSSÃO


A ausculta, inventada por Laennec em 1816, é aquele importante remo da arte médica que determina sons e ruídos nas partes internas do corpo, aplicando o ouvido ao corpo do paciente, ou colocando um aparelho para ouvir (estetoscópio) entre o ouvido do médico e o corpo do paciente (sobre o coração, pulmões, pleura, grandes vasos sangüíneos e bordas de fraturas). A ausculta, que exige um ouvido atento, boa instrução e prática contínua, foi de início adotada na França para uso geral, mais tarde as escolas médicas de Viena e Praga se seguiram, e depois com os aperfeiçoamentos de Skoda, ela veio aos poucos a ser usada na Alemanha.


A percussão se coloca em íntimo relacionamento com a ausculta; é um método de dar tapinhas sobre a superfície do corpo do paciente, por meio das pontas dos dedos, ou através de um martelo especial. Como os órgãos no corpo humano, devido à construção e posicionamento deles, emitem sons diferentes vindos da cavidade corporal em que estão encaixados, estes sons diferentes nos permitem avaliar o estado dos órgãos internos do corpo humano. Foi primeiramente recomendada por Auenbrugger (no ano de 1761) e foi mais uma vez os franceses que a aperfeiçoaram (Rosiere de la Chassagne, Corvisart, e o acima citado Laennec). Após Skoda tê-la aprimorado ainda mais, ele a introduziu na Alemanha. Todavia ela levou mais do que o primeiro quarto do século dezenove para assegurar sua adoção.


É por esse motivo que um dos mais conhecidos clínicos da sua época, na Alemanha, o Professor Schönlein, de Würzburg, ainda fazia seus diagnósticos, em 1820, quase inteiramente baseados no quadro sintomatológico. O empiema (uma coleção de pus na cavidade pleural), por exemplo, podia ser reconhecido pela dormência do braço, e embora o som surdo obtido quando se percute com o dedo ou com o martelo de percussão, sobre a parede do tórax, fosse um sinal muito melhor, era desconhecido de Schönlein, e ele, por conseguinte, não a menciona.

� N. T. Bras.: entenda-se organismo, corpo físico.





